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RESUMO 

 

 

Os Jogos Internos da Educação Física – CDS/UFSC (JINEF) é um evento já consolidado pelos 

acadêmicos de Educação Física, inicialmente foi organizado pela disciplina de Organização e 

Planejamento de Eventos, da grade curricular do curso de Educação Física. Hoje esta sobre 

responsabilidade da Associação Atlética da Educação Física (AEF). Para a realização dos jogos, 

a arbitragem é necessária, contudo vem sendo um assunto polêmico. Assim, o presente estudo 

tem como objetivo verificar se há formas de melhorar a arbitragem dos Jogos Internos da 

Educação Física – CDS/UFSC. Foram selecionados sessenta e três alunos que cursam da 3ª a 

7ª fase do curso de Educação Física – Licenciatura e Bacharelado, no Centro de Desporto da 

Universidade Federal de Santa Catarina. Trata-se de uma pesquisa de análise exploratória-

descritiva. Para coleta de dados foi aplicado um questionário criado e validado, para averiguar 

a satisfação, nível e melhorias que podem ser efetivadas na arbitragem dos jogos. A análise dos 

dados foi realizada de forma qualitativa e quantitativa. Os resultados encontrados apontaram 

que o nível da arbitragem está abaixo do esperado para a competição e que o evento possui 

problemas gerados pela arbitragem dos Jogos Internos da Educação Física – CDS/UFSC. 

Palavras-chave: Arbitragem. JINEF. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 O JINEF E SUA RELEVÂNCIA 

 

A cada semestre ocorrem os Jogos Internos da Educação Física (JINEF), realizados na 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC). Este é um evento esportivo que está na sua 

41ª edição e, a cada semestre, um tema é escolhido pela organização, afim de enfatizar o mesmo. 

O JINEF é promovido pelos acadêmicos matriculados na disciplina de Organização e 

Planejamento de Eventos do curso de Licenciatura em Educação Física, juntamente com a 

Atlética da Educação Física (AEF). A cada semestre que é desenvolvido o JINEF conta com os 

quatro principais pilares esportivo: Futsal, Voleibol, Basquetebol e Handebol. Além dessas 

quatro modalidades, o evento proporciona a dança, jogos sedentários (xadrez, videogame, 

carteado) e, em algumas edições, pode contar com as modalidades de natação, vôlei de praia e 

atletismo. 

O JINEF tem como objetivo incentivar a prática e socialização dos participantes do 

evento. A realização deste evento serve como uma forma de experiência para os acadêmicos 

que organizam e arbitram os jogos (CCO – XXXIV JINEF, 2012). Além disso, os jogos trazem 

para os acadêmicos uma forma de adquirir ou fazer a prática de uma atividade física, com a 

intenção de trazer um bem estar em todos os aspectos (físico, emocional e psicológico), para 

todos que estão envolvidos com os jogos, desde atletas até mesmo a organização do evento. 

No decorrer das edições, alguns problemas vêm sendo identificados e relatados com 

frequência pelos participantes, entre eles: a diminuição dos participantes e reclamações 

referentes as arbitragens dos jogos. Essa arbitragem que muitas vezes é feita pelos próprios 

acadêmicos do curso de Educação Física, mas também por ex-acadêmicos do mesmo curso, 

tendo em vista a falta de financiamento para trazer árbitros de fora, se opta por escolher pessoas 

do curso de Educação Física para arbitrar, sendo assim a custo zero. Devido a isto a arbitragem 

muitas vezes é de baixa qualidade, deixando a desejar nos termos éticos, técnicos e morais para 

se ter uma boa arbitragem. 

Este estudo se propõe a investigar como ocorre a arbitragem nos Jogos Internos da 

Educação Física (JINEF) – CSD/UFSC, de que forma podemos melhorar a arbitragem nos 

Jogos Internos da Educação Física (JINEF) – CDS/UFSC e quais as alternativas podemos dar 

para essa melhoria acontecer. 
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1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O tema do presente estudo foi escolhido em virtude da participação do pesquisador 

nos Jogos Internos da Educação Física (JINEF) – CSD/UFSC e por estar diante à monitoria da 

disciplina de Planejamento e Organização de Eventos no decorrer de quatro semestres. Como 

participante esteve presente em quatro edições dos jogos; atuou como organizador quando 

matriculado na disciplina e durante outras três edições dos jogos, ajudando de forma indireta 

na organização do evento. 

O principal objetivo do JINEF é a integração entre os acadêmicos, professores e 

funcionários do curso. O JINEF se utiliza pelo menos de cinco dias promovendo a prática de 

atividade física. Por esta razão, a opinião e sugestão dos acadêmicos participantes sobre os 

jogos é de suma importância. 

Tendo a característica de interação entre os acadêmicos e ex-acadêmicos do curso de 

Educação Física – CDS/UFSC, o JINEF vem utilizando muitas vezes ex-alunos ou pessoas não 

capacitadas para arbitrarem os jogos do evento, pessoas estas que muitas vezes não conseguem 

solucionar os atritos que ocorrem no decorrer das partidas. Foi possível observar durante as 

últimas edições do JINEF pessoas despreparadas para arbitrarem os jogos, árbitros com 

dificuldade de interpretar as leis e/ou regras de determinada modalidade esportiva, fazendo com 

que os participantes fiquem frustrados, causando assim problemas maiores no decorrer do 

evento. 

A arbitragem tem como objetivo vincular as partes submetendo-as a um juízo arbitral, 

buscando a finalidade de solucionar um conflito atual ou futuro por meio de um acordo entre 

ambas as partes (CARMONA, 2009). 

Para o desenrolar de qualquer competição esportiva, os árbitros são um dos principais 

elementos durante todo o processo da competição. São de suma importância, pois estão 

responsáveis por administrar e intermediar qualquer ação respeitando as regras da competição, 

sendo estas uma de suas principais funções. A cada acerto ou erro dos árbitros há uma grande 

repercussão, não apenas com os atletas, mas também com todos os espectadores que estão 

acompanhando o jogo de modo geral. 

Ao decorrer dos eventos realizados, percebeu-se uma grande demanda de reclamações 

referente a arbitragem, como também sobre a dificuldade de encontrar indivíduos capacitados 

para arbitrarem os jogos. 
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1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo Geral 

 

Esta pesquisa tem como objetivo verificar formas de melhorar a arbitragem dos Jogos 

Internos da Educação Física – CDS/UFSC. 

 

1.3.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar como tem sido a arbitragem nos jogos do JINEF/CDS/UFSC. 

 Investigar se a arbitragem dos jogos está de acordo com o nível das disputas. 

 Identificar problemas gerados pela arbitragem. 

 Sugerir quais são as formas de melhoria para a arbitragem dos JINEF/CDS/UFSC. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ARBITRAGEM 

 

A arbitragem existe desde os tempos mais antigos, onde diversas civilizações já 

utilizavam-se desse meio para solucionar problemas existentes entre sua população. Ela é 

constituída desde os anos três mil antes de Cristo, tendo em vista os babilônicos que 

solucionavam seus conflitos de forma amigável por meio da arbitragem (CASTRO, 2012). 

Ainda em Castro (2012) encontramos que, na Grécia antiga já haviam relatos do uso 

da arbitragem, no qual era muito parecido com os dos dias atuais. Naquela época já existia um 

local onde os árbitros eram escolhidos e definidos pelo grupo envolvido na pauta a ser discutida. 

Seus resultados eram gravados em placas de mármore ou em metal, sendo exposto nos templos 

para conhecimento de todos. 

Os romanos e outras civilizações na Idade Média já buscavam resolver seus problemas 

entre os cavaleiros, nobres e comerciantes através do processo arbitral. Em Roma somente iria 

a justiça e se usava do poder da arbitragem quando se tinha certeza do sucesso das decisões 

tomadas (CASTRO, 2012). 

Com o passar dos anos a arbitragem sofreu algumas mudanças, passando a resolver 

problemas com mais contestação ou controvérsia, ganhando certa proporção no mundo 

esportivo, visando ser mais cobrada e com mais precisão, devido ao avanço na tecnologia. A 

arbitragem é um método que busca solucionar os problemas através de uma terceira pessoa, a 

qual é outorgada poderes pelas partes em litígio. Esta pessoa é chamada de árbitro 

(STRASSMANN E LUCHI, 2006). 

Em qualquer área de atuação, a imagem do árbitro é de extrema importância para 

interpretar as leis ou regras de uma certa atividade que está sendo exercida, com a finalidade de 

tirar as dúvidas e concluir. Nos últimos tempos a imagem do árbitro vem ganhando bastante 

espaço em âmbito nacional, devido aos grandes espetáculos que vêm sendo propiciados ao 

público. Com isso, o aumento da exposição do espetáculo há uma grande mídia por trás 

querendo expor para o mundo através de milhares de câmeras, fazendo com que a carga tensão 

em cima da arbitragem aumenta para que não ocorra nenhum erro durante o espetáculo. 

Segundo Roque (2010): 

O árbitro é quem irá julgar a questão submetida à arbitragem. Fica ele colocado na 

posição de juiz. A posição dele é claramente realçada e valorizada no artigo 18 da Lei 
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da Arbitragem: O árbitro é juiz de fato e de direito, e a sentença que proferir não fica 

sujeito a recurso ou a homologação pelo Poder Judiciário. 

Visando uma melhor definição para arbitragem, fomos atrás do conceito sobre 

arbitragem e árbitro em Dicio (2009-2016), onde são definidos como: 

Arbitragem: s.f Ação de arbitrar: a arbitragem de um jogo. / Solução de um litígio por 

um árbitro. / Sentença assim proferida: a arbitragem desempenha papel importante na 

solução dos conflitos coletivos do trabalho. / Operação de Bolso que consiste na 

escolha cambial entre diversas praças por comparação de preços. O mesmo que 

arbitramento [...]. Árbitro: s.m Pessoa escolhida por um tribunal ou pelas partes 

interessadas, para dirimir uma questão: louvar-se na decisão do árbitro. / Senhor 

absoluto: árbitro da paz e da guerra; árbitro da moda. / Juiz que dirige um prélio 

esportivo. 

De acordo com De Rose e colaboradores (2002), toda a equipe de arbitragem 

juntamente com os atletas, fazem parte de um processo competitivo, no qual exige uma 

dedicação imensa para que tenha seu maior grau de desempenho, visando almejar seus 

respectivos objetivos. 

Para Gama (1998), citado em Gomes (2008), a atividade de árbitro está em um meio 

muito complexo, onde a um espetáculo que favorece a todos, menos ao árbitro, no qual todos 

liberam suas tensões, paixões e frustrações, de muitas vezes incontroláveis. 

O árbitro precisa de uma sensibilidade pedagógica para interpretar as regras, de forma 

que permita obter um critério para as intervenções mais coerentes para o espírito do jogo. Um 

árbitro não é um aplicador de regras e sim um condutor do jogo, cuja decisões devem ser 

coerentes no decorrer do mesmo.  

Tôndolo e Sedrez (2008) dizem que na arbitragem deve-se tomar decisões imediatas, 

sofre uma pressão externa e constante, e que não se pode cometer erros. O arbitro deve exercer 

diversas funções, além disso ele deve executar uma tarefa social, exigindo assim muito 

profissionalismo. É de extrema importância que o árbitro obtenha uma personalidade única para 

conduzir de maneira positiva um jogo, para que o mesmo não venha a ter atos antidesportivos, 

podendo levar a violência. 

Para Tôndolo e Sedrez (2008), o principal objetivo do árbitro não é apitar faltas ou 

punições. Mas sim proteger a integridade física do atleta. Os árbitros também devem manter o 

controle a cada encontro mais intenso, respeitando as normas do jogo. Além disso, os árbitros 

também devem saber dialogar com os atletas e toda a sua equipe técnica, não tendo apenas boa 

forma física e boa aparência.  
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Segundo Garcia e Díaz (2004), arbitrar é a ação executada pelos árbitros fazendo que 

todos que ali estão respeitem o regulamento da competição e tomar as devidas decisões entre 

os atletas nos esportes de oposição; uma vez que julgar é a tarefa realizada pelos juízes 

expressando um juízo de valor, o árbitro deve julgar a ação, e não a intenção dos jogadores. 

Arbitrar o que viu e não o que pensa que viu. Tentar ao máximo se antecipar à jogada, e não à 

decisão. Fazendo de um bom árbitro aplicar uma arbitragem preventiva e não punitiva. 

 

2.2 JOGOS INTERNOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA (JINEF) 

 

Para obter um evento bem sucedido, há necessidade de um planejamento bem 

detalhado. Segundo Luck (p. 16, 1987) o planejamento numa visão geral é o processo de 

estruturação e organização da ação intencional, realizado mediante: 

 Analise de informações relevantes, do presente e do passado, objetivando, 

principalmente o estabelecimento de necessidades; 

 Determinação de estados e situações futuros, desejados; 

 Previsão de condições necessárias aos estabelecimento desses estados e situações; 

 Escolha e determinação de uma linha de ação capaz de produzir os resultados desejados, 

de forma a maximizar os meios e recursos disponíveis para alcança-los. 

O principal objetivo do planejamento de um evento, consiste em uma base orientadora 

para que tudo que estiver planejado seja posto em pratica, de forma que as finalidades sejam 

transformadas em realidades. 

Os Jogos Internos da Educação Física (JINEF), é um evento realizado semestralmente 

no Centro de Desportos da Universidade Federal de Santa Catarina. Sua primeira edição 

aconteceu no segundo semestre de 1995. A cada JINEF é abordado um novo tema para o evento. 

O evento propicia incentivar a prática, participação e integração de acadêmicos e 

professores dos cursos de graduação e pós-graduação em Educação Física da UFSC, partindo 

de uma conduta justa nas atividades a serem executadas (CCO – XXXIV JINEF, 2012). 

Para a realização do evento se conta com a colaboração dos acadêmicos da graduação 

do curso de Educação Física da UFSC, pois através deles que o evento é realizado. Os alunos 

devem ter realizado a disciplina de Organização e Planejamento de Eventos, ministrada na 3ª 

fase da licenciatura e 5ª fase de bacharelado, tendo como objetivo subsidiar minucias dos 

elementos para elaboração do evento, seja ele qual for sua característica, tanto lúdico, comp 
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etitiva ou participativa. O JINEF conta com um caráter mais competitivo, mesmo englobando 

as características lúdicas e participativas. 

Como todo evento, é necessário um espaço físico para a realização das práticas 

esportivas. O JINEF acontece no Centro de Desportos da Universidade Federal de Santa 

Catarina, no bairro Pantanal na cidade de Florianópolis. O CDS conta com um espaço de três 

ginásios poliesportivos, e com espaços para a realizar outras tarefas como: reuniões da comissão 

organizadora, os jogos sedentários e movimentação dos atletas antes dos jogos. Todos os 

equipamentos utilizados para a realização das modalidades esportivas são pedidos a 

coordenadoria do Centro Desportivo para estar à disposição da organização do evento.  O 

período em que acontece o JINEF é estabelecido pela comissão organizadora no início de cada 

semestre. 

De acordo com Capinussú (1998, p.113), a Comissão Central Organizadora (CCO) é 

integrada pelos presidentes das diversas comissões, e presidiada pelo Supervisor Geral. Suas 

atribuições principais são: 

 Escolher ou sugerir a quem de direito, os elementos que constituirão a Comissão de 

Honra; 

 Fixar os objetivos da competição; 

 Organizar o planejamento geral; 

 Preparar orçamento geral, submetendo-o, a seguir, à apreciação das autoridades 

competentes; 

 Assumir total responsabilidade da organização; 

 Obter a aprovação ou permissão para que seja realizada a competição; 

 Promover em caráter permanente a integração das diversas comissões; 

 Prestar informação e esclarecimentos às autoridades superiores; 

 Supervisionar os trabalhos de todas as comissões. 

A comissão organizadora indica quem irá organizar o evento e as funções de cada 

membro da organização. Algumas comissões já são pré-estabelecidas para o evento, assim 

como: Comissão Central Organizadora (CCO), secretaria do evento, comissão de divulgação, 

comissão de patrocínio e premiação, comissão médico hospitalar e segurança, comissão técnica 

de arbitragem e disciplinar, comissão de infraestrutura e transporte, comissão de finanças, 

comissão de eventos e abertura e suas coordenadorias que ficam responsabilizadas pelo 

regulamento especifico de cada modalidade esportiva que irá acontecer no evento. 
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Este evento conta com a participação dos acadêmicos da graduação e pós-graduação 

do curso de Educação Física da UFSC. Além dos acadêmicos regularmente matriculados no 

curso tanto graduandos quanto pós-graduandos, professores, servidores e ex-alunos. A 

estimativa para cada evento é a participação de todas as turmas divididas por suas respectivas 

fases, os sem fases (acadêmicos no qual sua turma já se formou) e acadêmicos da pós-

graduação. Em alguns casos com o pouco interesse dos acadêmicos é unida algumas turmas 

como: 5a fase e 6a fase, e 7a fase e 8a fase. Totalizando aproximadamente 200 acadêmicos (CCO 

– XXXIV JINEF, 2012). 

A cada semestre a comissão central organizadora decide quais modalidades estarão 

presentes no evento. No caso do JINEF, o evento conta com as quatro principais modalidades: 

futsal, voleibol, basquetebol e handebol. Também conta com a modalidade de dança e jogos 

sedentários (carteado, videogame e xadrez). Em algumas ocasiões inclui a modalidade de 

atletismo e natação. Dependendo do tema em que a CCO escolhe para abordar durante o evento, 

diferentes modalidades surgem (CCO – XLII JINEF, 2016). 

Para a participação do evento, cada participante deve pagar uma taxa de inscrição. Este 

valor serve para o pagamento de todas as despesas do evento, não podendo acumular de um 

evento para o outro seguinte. O período de inscrição segue o cronograma estabelecido pelos 

organizadores divulgado no regulamento geral da competição, podendo se estender muitas 

vezes até o dia do primeiro jogo. O local no qual os organizadores se instalam para receber a 

inscrição dos atletas é nas próprias dependências do CDS. 

Normalmente antes do início do evento acontece o congresso técnico. Nele devem 

participar os representantes de cada equipe que irão se inteirar de toda a programação detalhada 

dos jogos. Os organizadores apresentarão os sistemas de disputas a serem adotados e farão o 

sorteio das equipes nas chaves (CCO – XLII JINEF, 2016). 

Antes de apresentado no congresso técnico, o regulamento geral e os específicos de 

cada modalidade são entregues para cada representante das fases inscritas no evento. Ao chegar 

no congresso técnico a comissão organizadora apresentará e esclarecerá as dúvidas sobre os 

regulamentos. 
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2.3 FORMAÇÃO DE ÁRBITROS 

 

A formação de um árbitro deve ser realizada de maneira que englobe o conhecimento 

técnico (regulamento, regras, direitos e deveres, conhecimento do jogo, sinalização e mecânica 

de arbitragem) e o desenrolar na prática do mesmo (comunicação arbitral, interpretação do jogo, 

linguagem não verbal, linguagem verbal). Betancour (1999) diz que a formação do arbitro 

representa um dos principais elementos que deve ter no currículo da arbitragem, onde deverá 

intervir e contribuir para uma melhor qualidade arbitral. Com toda essa nova atmosfera da 

espetacularização do esporte, os árbitros vivem em um ambiente de pressão e tensão, por parte 

dos atletas e toda sua equipe, bem como pelos olhos dos vários espectadores. 

Betancour (1999) afirma que a tradicionalidade da formação de árbitros vem através 

de pessoas, estando elas ligadas aos Comitês ou Federações, de forma altruísta e vocacional, 

visando melhorar o grau técnico dos árbitros, trazendo novos ensinamentos e materiais que 

possam contribuir para o seu aperfeiçoamento. 

Segundo Gama (1998), citado em Gomes (2008), a formação de um arbitro é contínua, 

tendo como “estágio” a competição que dirige diariamente. Esta continuidade cabe aos 

professores de Educação Física, dando ao seu papel de educador não apenas o de transmitir o 

material teórico-prático relacionado à arbitragem de tal modalidade, mas também os 

fundamentos de justiça, de fair-play, espírito esportivo e respeito à figura que ali está para 

aplicar as regras corretamente. Para Reis (2000) citado em Gomes (2008) como um componente 

importante para a prática do esporte, a arbitragem pode ter um papel enriquecedor para o 

desenvolvimento de um jovem, pois prepara para a vida na sociedade, a qual possue regras 

básicas para se cumprir. 

 

2.4 SATISFAÇÃO X INSATISFAÇÃO DOS ACADÊMICOS COM O EVENTO 

 

No decorrer de cada JINEF, os acadêmicos vão expondo suas opiniões/feedback sobre 

tudo que acontece no desenvolver do jogos. Desde a própria arbitragem até a forma como os 

organizadores expõem as tabelas dos jogos que acontecerão. Com isso, muitos acadêmicos vão 

ficando insatisfeitos com a organização geral do evento. Segundo Petruzellis; D´uggento; 

Romanazzi (2006), um dos fatores que interferem negativamente na satisfação é o 

desapontamento com a má organização e falhas gerais em atender as expectativas dos 

envolvidos. Com o passar do tempo, a visão crítica vai ficando cada vez mais minuciosa, devido 



17 
 

ao maior conhecimento sobre os serviços prestados pela universidade e com o envolvimento 

maior dos estudantes com os serviços, tornando mais precisa a formação da sua satisfação. 

(PETRUZZELLIS; D’UGGENTO; ROMANAZZI, 2006; NASSER; KHOURY; 

ABOUCHEDID, 2008). 

Como o indicador satisfação possui diferentes significados para diferentes pesquisadores, 

o grau de satisfação pode variar ao longo do tempo devido às novas informações obtidas. 

(BEBER, 1999). Ou seja, a cada JINEF que passar haverá novas reclamações de insatisfação e 

muitas outras de melhorias, satisfazendo muitos acadêmicos em diferentes pontos de vista. 

Oliver; Burke (1999) afirma que as expectativas esperadas anteriormente têm uma certa 

influência nos julgamentos posteriores sobre o desempenho que o levará à satisfação ou 

insatisfação. 
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

3.1 MATERIAL E MÉTODO 

 

A presente pesquisa se caracteriza como pesquisa qualitativa e quantitativa. As duas 

formas são utilizadas de maneira uniforme e complementares, perfazendo uma forma mais clara 

e ampla de estudo e assim focando diretamente no objetivo principal. 

Sucintamente, Souza; Fialho; Otani (2007) relatam que o método qualitativo tem como 

seu objetivo principal identificar as opiniões de diferentes pontos de vista, obtendo um 

entendimento maior do objeto analisado. Já o quantitativo expressa essas opiniões em números 

e percentuais, formando estatísticas da pesquisa. Porém ambas têm o objetivo de auxiliar no 

processo de tomada de decisão para melhorias de pontos encontrados. 

 Segundo Richardson (2014, p. 79): 

A abordagem qualitativa de um problema, além de ser uma opção do investigador, 

justifica-se, sobretudo, por ser uma forma adequada para entender a natureza de um 

fenômeno social. Tanto assim é que existem problemas que podem ser investigados 

por meio de metodologia quantitativa, e há outros que exigem diferentes enfoques e, 

consequentemente, uma metodologia de conotação qualitativa. 

Sobre o olhar de Gonçalves e Meirelles (2004), a pesquisa quantitativa é a mais 

indicada para estabelecer o grau de conhecimento, as opiniões, impressões, seus hábitos e 

comportamento. Seja em relação a um produto, sua comunicação, serviço ou instituição e por 

possuir como instrumento de coleta de dados um questionário aberto e/ou fechado. 

O presente estudo é caracterizado como exploratório-descritivo, considerando-se que 

um estudo exploratório permite ao investigador aumentar sua experiência em torno de um 

problema e um estudo descritivo pretende descrever os fatos correspondente realidade. 

(TRIVIÑOS, 1987). 

Sobre uma pesquisa descritiva. Gil (1994, p. 45) afirma que: 

Pesquisa deste tipo têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis 

(...) são incluídas neste grupo as pesquisas que têm como objetivo levantar opiniões, 

atitudes e crenças de uma população. Também são pesquisas descritivas aquelas que 

visam descobrir a existência de associações entre variáveis. 

Com isso, a principal característica da pesquisa é de caráter exploratório. Que tem 

como objetivo proporcionar maior familiaridade com um assunto ainda pouco conhecido, 

pouco explorado. Pode-se dizer que ao final de uma pesquisa você terá uma descoberta de 
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intuições, e um aprimoramento de ideias, onde estará apto a construir hipóteses (GIL, 1994). 

Na maioria dos casos, como uma pesquisa não começa do zero, esta pesquisa envolve: 

levantamento bibliográfico, entrevista com pessoas que tiveram experiências práticas com o 

problema pesquisado e análise de exemplos que estimulem a compreensão. 

Para o procedimento utilizado para coleta de dados fez-se uso de um questionário, 

entendendo-se que esta pesquisa tem caráter participativo que, segundo Gonsalves (2007), neste 

tipo de pesquisa há uma participação efetiva da população pesquisada para uma geração de 

conhecimento, o conhecido como processo formativo. 

 

3.2 ASPECTOS ÉTICOS 

 

Os sujeitos tiveram ciência de todas as informações necessárias através do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e puderam sanar suas dúvidas com o pesquisador 

a qualquer momento durante a aplicação do questionário. 

 

3.3 SUJEITOS DO ESTUDO 

 

A população investigada nesse estudo foi composta por aproximadamente 

quatrocentos e cinquenta acadêmicos do curso de Educação Física. Considerando o tamanho da 

população, a partir de critérios de inclusão e não inclusão, definiu-se uma amostra de sessenta 

e três alunos dos cursos de Educação Física Licenciatura e Bacharelado, matriculados da 3a fase 

a 6a fase.  

 

3.3.1 Critérios de inclusão 

  

Acadêmicos regularmente matriculados no curso de Educação Física da Universidade 

Federal de Santa Catarina que participaram dos Jogos Internos da Educação Física. 

Foram selecionados acadêmicos tanto do sexo masculino quanto do sexo feminino, 

esses deveriam estar devidamente matriculados em suas respectivas turmas/fases. O acadêmico 

selecionado deveria ter participado de pelo menos duas modalidades coletivas nos JINEF´s 

anteriores. 
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3.3.2 Critério de não inclusão 

 

Acadêmicos das 1a e 2a fases dos cursos de Licenciatura e Bacharelado não 

participaram da amostra, pois não tiveram contato efetivo com o JINEF. Acadêmicos com 

matrícula da 7ª e 8ª fase e posterior a estas também não foram convidados a participar da 

amostra, pois há dificuldade de encontrá-los no Centro de Desportos. 

 

3.4 INSTRUMENTO UTILIZADO 

 

Para realizar esta pesquisa foi desenvolvido um questionário como instrumento para 

coleta de dados. Este foi aplicado aos acadêmicos do curso de Educação Física da UFSC no 

semestre de 2016/2. O questionário foi composto por perguntas abertas e fechadas, 

denominando-se um questionário misto. O apêndice A apresenta o questionário aplicado aos 

acadêmicos. 

Desta forma, o questionário segundo Gerhardt et al (2009, p. 69): 

É um instrumento de coleta de dados constituído por uma série ordenada de perguntas 

que devem ser respondidas por escrito pelo informante (...) objetiva levantar opiniões, 

crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas. A linguagem 

utilizada no questionário deve ser simples e direta. 

De acordo com Negrine (1999, p.80), o questionário é “uma série de perguntas escritas, 

elaboradas previamente, com a finalidade de averiguar a opinião dos indivíduos aos quais se 

destina, sobre algum tema específico”. 

 

3.5 PROCEDIMENTO PARA COLETA DOS DADOS 

 

Todos os acadêmicos selecionados para amostra foram primeiramente esclarecidos dos 

objetivos desta pesquisa e, em seguida, tomaram ciência e assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

Os participantes foram escolhidos de forma aleatória e de livre espontânea vontade, 

em média quinze acadêmicos de cada fase, divididos entre Licenciatura e Bacharelado. Esses 

receberam um questionário contendo perguntas fechadas e perguntas abertas o qual tiveram que 

assinalar suas opiniões nas alternativas fechadas e discursarem nas questões abertas. 

A coleta dos dados ocorreu no Centro de Desportos da Universidade Federal de Santa 

Catarina, no decorrer de um período de duas semanas, um pouco antes do início do JINEF. O 
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horário da coleta foi aleatório, de acordo com os horários disponíveis pelos participantes. O 

tempo para responder o questionário foi de aproximadamente trinta minutos. 

O local de aplicação do questionário foi nas salas de aula de suas respectivas fases do 

curso, no Bloco 5 do CDS/UFSC. O questionário foi aplicado pelo próprio pesquisador. 

 

3.6 PROCEDIMENTO PARA ANÁLISE DOS DADOS 

 

Todos os dados coletados foram tabulados utilizando o programa Microsoft® Excel 

(2013), confeccionando assim tabelas e gráficos para melhor entendimento dos resultados 

obtidos. 
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4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O presente estudo avaliou uma amostra de 63 estudantes do curso de Educação Física 

CSD/UFSC, com idades de 18 – 23 anos (79%), 24 – 27 anos (12,9%), 28 – 31 anos (4,8%) e 

mais de 32 anos (3,2%). Do total avaliado, 31 (49,2%) são estudantes do curso de bacharelado 

em Educação Física e 32 (50,8%) são do curso de licenciatura em Educação Física. 

 

4.1 GRAU DE SATISFAÇÃO DOS ACADÊMICOS COM A ARBITRAGEM 

 

 Figura 1 - Grau de satisfação dos acadêmicos com a arbitragem. 

 

 

Os resultados da figura 1 mostram que maioria dos acadêmicos tem seu grau de 

satisfação com a arbitragem de regular para ruim. Os acadêmicos justificaram sua resposta 

falando da falta de conhecimento das regras que os árbitros possuem, falta de parcialidade 

durante os jogos, árbitros mal intencionados, entre outros argumentos. Já em contra partida, a 

minoria dos acadêmicos se mostra satisfeita com a arbitragem, considerando de boa para ótima. 

Assim, justificando sua resposta argumentam que pelo valor pago para competição, o nível deve 

ser considerado aceitável; boa conduta dos árbitros, “vejo o esforço/capacidade dos envolvidos 

na arbitragem condizente com o nível da competição”, entre outras justificativas. 
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Figura 2 - A arbitragem nas modalidades que os acadêmicos participaram e nas modalidades 

que assistiram. 

 

 

A figura 2 mostra a opção que os acadêmicos selecionaram nas questões onde foram 

perguntadas, sobre a atuação da arbitragem na modalidade em que o mesmo participou, e como 

ele percebeu a arbitragem nas modalidades que ele assistiu. 

O resultado mostra que os acadêmicos, assim como no seu grau de satisfação, 

assinalaram a arbitragem como regular tanto nos jogos que participaram quanto nos jogos que 

assistiram. Obtendo um pequeno aumento na coluna boa e na coluna ruim quando respondida 

a questão da modalidade que o acadêmico participou. Mostrando uma menor dificuldade em 

achar a arbitragem regular em jogos assistidos, onde sua equipe não está participando.  
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Figura 3 - Se já pensou em não participar do JINEF por causa da arbitragem. 

 

 

Quando perguntados se já tinham pensado em não participar de algum JINEF por causa 

da arbitragem, mais da metade dos acadêmicos (79%) responderam que não, e apenas 21% 

responderam que sim. Podendo justificar sua resposta, dos 50 acadêmicos que responderam que 

não deixariam de participar nenhum justificou sua escolha. Já dos 21% dos acadêmicos que 

responderam que deixariam de participar por causa da arbitragem, todos justificaram sua 

escolha, tendo a maioria como resposta, a falta de capacidade da arbitragem, falta de 

parcialidade, falta de organização, entre outras justificativas. 

 Sendo assim, os resultados mostram que a maioria dos acadêmicos deixam de participar 

do JINEF por outros motivos e não por causa da arbitragem. Identificou-se também que a 

arbitragem aparece como quarto motivo que levam os acadêmicos a participação dos jogos, 

como mostra o gráfico abaixo: 
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4.2 MOTIVOS PARA OS ACADÊMICOS NÃO PARTICIPAREM DO JINEF 

 

Figura 4 - Motivos para não participação no JINEF. 

 

 

Na questão da figura 4, o acadêmico poderia assinalar mais de uma alternativa. Neste 

caso, apontado como maior motivo para não participação dos acadêmicos nos jogos, os dias em 

que ele acontece, depois o horário e outros, e por último a arbitragem. 

Apontados como uns dos fatores que mais levaram os acadêmicos a deixarem de 

participar, os dias e os horários dos jogos veem sendo problema há algum tempo, assim como 

mostra a tabela abaixo da pesquisa da graduada Thamiris Munique Lohmeyer, na sua 

monografia: Jogos Internos da Educação Física – JINEF: Motivos para a participação dos 

acadêmicos. 
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Figura 5 - Motivos para a não participação dos acadêmicos. 

 

Fonte: Jogos Internos da Educação Física – JINEF. 

Conforme Lohmeyer (2013, p. 28): 

Acredita que essa questão não irá satisfazer a todos de modo geral. O horário noturno 

é considerado o melhor horário (...) haveria mais público se a direção do curso 

incluísse o JINEF em três ou quatro dias do calendário acadêmico, assim os jogos 

ocorreriam nos horários das aulas e os alunos teriam que participar pois suas 

frequências nas disciplinas estariam sendo trocadas pela participação no JINEF, se 

estendendo aos professores e funcionários. 

 

4.3 MOTIVOS PARA OS ACADÊMICOS PARTICIPAREM DO JINEF 

 

Ao contrário dos gráficos acima, em outra pesquisa, foi analisado os motivos do qual 

leva os acadêmicos a participarem do JINEF. Deixando um pouco de lado as reclamações de 

horário ruim, falta de tempo e arbitragem, os acadêmicos buscam uma maior interação entre 

todos os participantes, conforme a tabela abaixo: 
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Figura 6 - Motivos para a participação dos acadêmicos. 

 

Fonte: Jogos Internos da Educação Física – JINEF. 

 

Ressaltando a tabela assim, segundo Lohmeyer (2013, p. 37): 

O fator integração é o principal objetivo do JINEF, a ideia é reunir os alunos de todas 

as fases do curso para interagir e socializar. A prática dos esportes e a competição 

também aparecem em evidencia, sendo justificado pelo fato dos alunos que estudam 

Educação Física praticaram esportes ou possuem identificação pelos mesmos. 
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4.4 O JINEF E O NÍVEL DA ARBITRAGEM 

 

 Figura 7 - Nível da arbitragem está de acordo com o nível de disputa dos jogos.

 

 

O gráfico da figura 7 mostra a opinião dos acadêmicos referente ao nível da arbitragem 

em relação ao nível de disputa que os jogos exigem. Dos sessenta e três acadêmicos 

pesquisados, trinta e oito afirmaram que o nível está abaixo do desejado, e justificaram suas 

respostas relatando que a cada semestre o JINEF fica mais competitivo e o nível da arbitragem 

permanece igual. Outro relato frequente entre os acadêmicos que participam é que a rivalidade 

tem superado o grau de arbitragem, o que sugere árbitros mais experientes. Por outro lado, 

alguns acadêmicos acreditam que o nível de disputa dos jogos esta de acordo com o nível da 

arbitragem. Mesmo assim a maioria relata que a arbitragem precisa melhorar. 
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Figura 8 - Problemas na arbitragem. 

 

 

A pergunta 3.6 do questionário, pergunta se os acadêmicos vêm problema na arbitragem, 

caso respondesse sim, teriam quatro principais alternativas para assinalar, sendo uma destas, 

uma alternativa que o acadêmico pudesse escrever algo que não estava mencionado nas 

alternativas anteriores. 

 Com isso, cinquenta e um acadêmicos afirmaram haver problemas com arbitragem, 

contrariando os doze outros participantes que afirmaram não haver problemas na arbitragem. 

 Ainda englobando a questão número 3.6 do questionário, pode-se averiguar no gráfico 

da figura 8 os principais motivos que os acadêmicos selecionaram após afirmarem que havia 

problemas na arbitragem. Considerando que o respondente poderia assinalar mais de um 

alternativa, o motivo mais assinalado foi a falta de conhecimento que os árbitros tem, seguido 

igualmente marcadas por vinte e dois acadêmicos da falta de imparcialidade e falta de 

competência. Na alternativa outros, deixamos uma área em branco para que os acadêmicos 

pudessem relatar qualquer outro motivo. Entre os motivos relatados estava: falta de experiência 

dos árbitros, falta de caráter e desatenção. 

 É de natureza do homem o ato de julgar as pessoas, coisas ou situações, e isso reflete, 

acima de tudo, o seu entendimento sobre algo. Portanto, o ato de julgar não é e não deve ser 

feito para condenar algo ou alguém, podendo ser nocivo por via de regra é a qualidade desse 

julgamento. Não indo de encontro as conclusões corretas, com base apenas em fatos e não 

suposições, causando prejuízo a si e principalmente ao próximo. 
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 Buscou-se em Dicio (2009-2016) o conceito de julgamento e caráter, a definição 

encontrada foi: 

Julgamento: s.m. Ato ou efeito de julgar. / Decisão, sentença emanada de um tribunal 

ou juiz: pronunciar um julgamento. / Julgamento à revelia, o pronunciado contra uma 

parte que não se apresentou nem se fez representar na audiência própria. [...] caráter 

é: s.m. Formação moral; honestidade: homem de caráter. / Caracterização do próprio 

sujeito; ídolo, humor ou temperamento. / Traço distintivo; conjunto de características 

que, sendo boas ou más, distinguem uma pessoa, um povo: o caráter do povo 

brasileiro. / Modo de ser, de parecer; cunho, aparência, ar, feição: missão em caráter 

oficial; doença de caráter grave. / Sinal utilizado na escrita, letra, número: caractere. / 

[Biologia] Refere-se ao aspecto fisiológico ou morfológico usado para diferenciar os 

seres em diferentes espécies ou numa mesma espécie. / Reunião de caracteres 

psicológicos comuns que compõem um indivíduo ou um grupo de pessoas: tratavam-

se de pessoas de caráter duvidoso. / [Religião] Marca de teor espiritual contida na 

alma e definida através do sacramento do batismo, da crisma e da ordem. / [Psicologia] 

Conjunto coerente de respostas dada por um indivíduo a uma série de testes e que 

permite, por comparação estatística, situá-lo numa categoria determinada. 

Fica claro que o julgamento de caráter e desatenção de uma pessoa não pode ser feito 

de qualquer forma ou de qualquer jeito, ainda mais neste caso, no calor da emoção da 

competição. 

 

Figura 9 - Preferência por Regras Oficiais ou Regras Adaptadas. 
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Nos últimos semestres vem se discutindo da adaptação ou não das regras para os Jogos 

Internos da Educação Física. Por ter uma grande quantidade de acadêmicos atletas de algumas 

modalidades, outros acadêmicos do curso acham que os mesmos podem se favorecer de 

materiais apropriados para certas modalidade como o atletismo. Por conta disso, colocamos no 

questionário uma pergunta para saber se o JINEF deveria ocorrer com as regras oficiais ou 

adaptadas. Com isso, trinta e sete acadêmicos (59%) opinaram pelas regras oficiais, já vinte e 

seis acadêmicos (41%) escolheram pelas regras adaptadas. 

 Entre muitas justificativas dos acadêmicos que assinalaram pelas regras adaptadas, a 

que teve maior destaque foi: Não temos tempo hábil para os jogos de cada modalidade, tendo 

que diminuir o tempo dos jogos. Seguindo da justificativa de que é uma competição de inclusão. 

 Já para os acadêmicos que opinaram pelas regras oficiais, a justificativa com maior 

destaque foi: Se o formato da modalidade é oficial, as regras também devem ser/manter o 

esporte como tal. Outra justificativa que foi bastante pronunciada foi: regras adaptadas dão 

margem para erros.  

Ao perguntarmos aos acadêmicos na questão 3.8 se em algum momento já havia 

ocorrido algum problema entre o mesmo e o árbitro, trinta e nove acadêmicos responderam que 

em nenhum momento ocorreu algum problema entre ele e o árbitro. Já para vinte e quatro 

acadêmicos, houve algum desentendimento entre ambos. Englobando ainda esta questão (3.8), 

caso assinalasse sim, o acadêmico teria quatro alternativas para assinalar o motivo, dentre as 

quatro alternativas está a opção de outros, no qual dá ao acadêmico a liberdade de escrever o 

motivo do problema entre ele e algum árbitro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



32 
 

Figura 10 - Problema entre acadêmicos e árbitros. 

 

 

Ainda sobre a questão 3.8, o gráfico mostra os motivos assinalados pelos vinte e quatro 

acadêmicos, levando os mesmos a terem problemas com a arbitragem. Podendo assinalar mais 

de um alternativa. Observou-se que o maior motivo que levou os acadêmicos a terem problemas 

com a arbitragem foi a interpretação da regra, seguido de situação técnica e em seguida 

indisciplina. Empatada obtivemos algo pessoal com árbitro e outros, que os acadêmicos 

justificaram relatando: imparcialidade. 
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Figura 11 - Preparado para arbitrar uma competição como JINEF. 

 

 

A figura 11 mostra a questão 3.9, que se refere o quão preparados e/ou despreparados 

para arbitrar uma competição como o JINEF os acadêmicos se avaliam. Como apresentado no 

gráfico acima, quarenta e seis (73%) acadêmicos se avaliam despreparados para assumir a 

responsabilidade de arbitrar uma competição como o JINEF. Por outro lado, a minoria de 

dezessete (27%) acadêmicos se avaliam preparados para arbitrar a competição. Para irmos mais 

afundo, pedimos uma justificativa dos acadêmicos independente da sua resposta.  

As três justificativas mais repetidas dos acadêmicos que responderam que não estavam 

preparados foram: 1) Não tenho experiência necessária, 2) Não tenho curso de arbitragem e 3) 

Na graduação, algumas modalidades não abrangem tanto as regras. 

Por outro lado, dos acadêmicos que se avaliam preparados para arbitrar uma competição 

como o JINEF, poucos justificaram. As três justificativas mais repetidas pelos acadêmicos 

foram: 1) Tenho experiência para isso, 2) Tenho curso e conhecimento das regras, e por último 

3) Na modalidade que pratico mais, pois tenho vivência.  

Juntamente com a questão 3.9, a questão 3.10 engloba como os acadêmicos avaliam a 

participação de alunos e/ou ex-alunos arbitrando o JINEF. Cerca de 52% dos acadêmicos que 

responderam esta questão, acham válida a contribuição de um aluno/ex-aluno arbitrar o JINEF. 

Dentre tantas justificativas a mais descrita pelos acadêmicos foi: Ótimo, para adquirir 

experiência e conhecimento, desde que estejam capacitados. Por outro lado, cerca de 48% dos 

acadêmicos acham inválida a opção de colocar alunos e/ou ex-alunos para arbitrarem os jogos. 
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Dentre tantos motivos estavam: falta de parcialidade, sempre acabam “roubando” para sua 

equipe (quando o arbitro participa do JINEF), falta conhecimento, sempre favorecera as 

amizades, entre outras. 

Nas questões 3.11, 3.12 e 3.13, todas as questões tentam encontrar alguma solução para 

as dificuldades que o evento vem demonstrando, principalmente na parte da arbitragem. 

Na figura 12 (abaixo), mostra algumas alternativas de como os acadêmicos acham que 

podem melhorar a arbitragem no JINEF. 

 

4.5 POSSÍVEIS MELHORIAS NO JINEF E NA ARBITRAGEM 

 

Figura 12 – Como pode melhorar a arbitragem. 

 

 

Como mostra o gráfico da figura 12, pode-se observar um grande destaque para melhoria 

da arbitragem do JINEF com cursos de arbitragem, seguindo da contratação de árbitros 

externos. Um pouco menos assinalado ficou a alternativa de elevar o nível dos árbitros e por 

último colocamos a alternativa outros, onde os acadêmicos poderiam escrever qual outro 

motivo poderia melhorar a arbitragem. Dos cinco acadêmicos que assinalaram outros, dois 

justificaram que se pagassem melhor poderiam ter árbitros melhores. Outros dois relataram 

cursos e treinamento dentro do próprio curso de Educação Física poderiam melhorar a 

arbitragem. Outro acadêmico(a) que assinalou a alternativa outros não relatou um outro motivo 

que pudesse melhorar a arbitragem. 
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Isso mostra, a deficiência do curso de Educação Física em relação a disciplinas de 

modalidades esportivas, no qual, durante sua carga horária de aula, não abrange o 

suficientemente o conteúdo sobre regras ou como arbitrar/portar-se como árbitro na modalidade 

esportiva que está estudando. 

Para esse embasamento, consta nos anexos, o currículo junto com o objetivo de cada 

disciplina do curso de Educação Física, do Centro de Desporto, da Universidade Federal de 

Santa Catarina. 

Ainda englobando essas três questões, os acadêmicos puderam nas questões 3.11 e 3.12 

descreverem o que eles acham que deve ser feito para melhorar o nível da arbitragem (3.11) e 

como os organizadores poderiam equacionar os problemas da arbitragem (3.12). 

Seguindo o mesmo parâmetro da questão 3.13, onde o acadêmico escolhe algumas 

alternativas para a melhora do JINEF, as outras questões 3.11 que fala sobre o que deve ser 

feito para melhorar/modificar/adequar o nível da arbitragem e 3.12 no qual pede para 

responderem como os organizadores poderiam agir para equacionar os problemas da arbitragem 

que ocorre nos jogos. Obtiveram um grande número de acadêmicos descrevendo as alternativas 

da questão 3.13 como resposta das mesmas (3.11 e 3.12). 

Entre outras formas de melhorias que os acadêmicos escreveram: 1) árbitros de fora do 

CDS/UFSC, que sejam federados. 2) aumentar a taxa de inscrição para conseguir contratar 

árbitros melhores. 3) procurar empresas especializadas para cobrir o evento todo na arbitragem. 

Essas foram algumas das justificativas mais relatadas pelos acadêmicos, quando perguntados o 

que deveria ser feito para melhorar o nível da arbitragem. 

Assim como no presente estudo, a arbitragem já vem recebendo críticas em outras 

pesquisas. Para os acadêmicos o assunto arbitragem é sempre muito conflituoso, pois para 

muitos a arbitragem realizada por estudantes que estão organizando o JINEF ou árbitros 

amadores de outros cursos, sempre tendem por uma maior imparcialidade, sugerindo uma 

arbitragem profissional para os jogos. (LOHMEYER, 2013). 

Pensado na forma de atrair mais participantes para os jogos, Lohmeyer também 

pesquisou com acadêmicos, o que poderia mudar e/ou melhorar para o JINEF, como mostra o 

gráfico abaixo: 
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Figura 13 - Motivos para melhorar o JINEF. 

 

Fonte: Jogos Internos da Educação Física – JINEF. 

 

Contudo, em relação a questão 3.12, onde os acadêmicos respondiam sobre de qual 

forma a organização do evento poderia equacionar os problemas da arbitragem no evento. Além 

de todas as resposta parecidas/iguais das questões 3.11 e 3.13, algumas respostas se destacaram 

por se repetir diversas vezes e por serem respostas diferentes das outras questões, tais quais: 1) 

possibilitar revisões e treinos para os árbitros. 2) punições maiores para indisciplina. 3) árbitros 

melhor qualificados. 4) ouvir reclamações e tentar solucionar os problemas. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante dos resultados deste estudo que teve como objetivo verificar se há formas de 

melhorar a arbitragem dos Jogos Internos da Educação Física (JINEF) – CSD/UFSC, segue as 

seguintes conclusões: 

 

1 – Os acadêmicos que participam do JINEF alegam que arbitragem está com o nível 

abaixo do esperado para a competição. 

 

2 – Os acadêmicos afirmam que a arbitragem do JINEF na modalidade que ele 

participou está de regular para boa, porém afirmam que a mesma deve melhorar. 

 

3 – Segundo os acadêmicos pesquisados, os jogos possuem problemas gerados pela 

arbitragem, motivados por: falta de competência, falta de conhecimento, falta de 

imparcialidade, falta de experiência, falta de caráter e desatenção. 

 

4 – Os acadêmicos apontam algumas formas de melhorias para o JINEF, que são: 

cursos de arbitragem, elevar o nível dos árbitros, contratar árbitros externos, treinamento de 

árbitros no curso de Educação Física e procurar empresas especializadas para cobrir o evento 

todo na arbitragem. 

 

5 – O nível de satisfação dos acadêmicos com a arbitragem é de regular para ruim, 

contudo, segundo eles, para o nível da competição é considerado aceitável. 

 

6 – Os acadêmicos citaram como motivos para deixar de participar dos jogos, primeiro 

os dias marcados para a sua realização e em segundo os horários sugeridos para o 

desenvolvimento do evento. 

 

7 – Os acadêmicos preferem Regras Oficiais das modalidades, o que lhes proporciona 

uma maior afinidade com o esporte como ele é. 
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8 – Os acadêmicos não se acham preparados para arbitrar uma competição como 

JINEF, alegam falta de cursos de arbitragem, falta de experiência e falta de conhecimento 

transmitido sobre arbitragem na grade curricular do curso de Educação Física. 

 

Sugestões e recomendações a partir do estudo: 

 

1 – Os árbitros contratados devem apresentar um currículo comprovando sua 

experiência na arbitragem da modalidade. 

 

2 – A grade curricular do curso de Educação Física deveria prever disciplinas com 

conteúdo contemplando arbitragem nas diversas modalidades ofertadas pelo curso. 

 

3 – Para minimizar a problemática apresentada, a própria Associação Atlética 

Acadêmica e Educação Física – Ada Carina Maliceski (Atlética de Educação Física – UFSC) 

poderia promover a formação de novos árbitros produzindo cursos de arbitragem de diversas 

modalidades. 

 

4 – Outros estudos deverão ser realizados, a fim de investigar outros motivos que 

possam melhorar os Jogos Internos da Educação Física – CSD/UFSC. 
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ANEXO A – QUESTIONÁRIO ARBITRAGEM JINEF – CDS/UFSC 

 

Questionário: Arbitragem dos Jogos Internos da Educação Física –CDS/UFSC 

 

 

1. Dados pessoais 

 

1.1 Curso: □ Licenciatura □ Bacharelado 

1.2 Idade: ______ anos. 

1.3 Sexo: □ Feminino  □ Masculino 

 

 

2. Participação no JINEF 

 

2.1 De quantos JINEF´s você já participou? (Incluindo este). 

a) 3. 

b) 4. 

c) 5. 

d) Mais de 5. 

 

2.2 Por quais motivos você deixou de participar do JINEF? 

 

a) Horário. 

b) Dias. 

c) Arbitragem. 

d) Outros. Quais? :_____________________________________________. 

 

 

3. Arbitragem no JINEF 

 

3.1 Qual seu grau de satisfação com a arbitragem do JINEF? 

 

a) Ótima. 

b) Boa. 

c) Regular. 

d) Ruim. 

 

Justifique sua resposta:____________________________________________________ 

    ____________________________________________________ 

    ____________________________________________________. 
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3.2 Você já pensou em não participara de algum JINEF por causa da arbitragem?   Se 

sim, por qual motivo? 

□ Sim □ Não 

 

Justifique seu sim:________________________________________________________ 

        ________________________________________________________ 

        _______________________________________________________. 

 

3.3 Como você considerou a arbitragem na modalidade que participou? 

 

a) Ótima. 

b) Boa. 

c) Regular. 

d) Ruim. 

 

3.4 Nas modalidades que você assistiu, como percebeu a arbitragem? 

 

a) Ótima. 

b) Boa. 

c) Regular. 

d) Ruim. 

 

3.5 Você acha que o nível da arbitragem está de acordo com o nível de disputa que 

ocorre no JINEF? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________. 

 

3.6 Você vê problema na arbitragem? 

□ Sim □ Não 

Se sim: □ Falta de parcialidade. 

  □ Falta de conhecimento. 

  □ Falta de competência. 

  □ Outros. Quais? _________________________________________________ 

           ________________________________________________. 
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3.7 Você entende que deveriam ser usadas as regras oficiais ou adaptadas nas 

competições do JINEF? 

□ Regras Oficiais □ Regras Adaptadas 

 

Justifique sua resposta:____________________________________________________ 

     ____________________________________________________ 

     ____________________________________________________ 

     ____________________________________________________ 

     ___________________________________________________. 

 

 

3.8 Já ocorreu algum problema com você e algum árbitro? 

□ Sim □ Não 

Se sim: □ Indisciplina. 

  □ Interpretação da regra. 

  □ Pessoal. 

 □ Situação técnica. 

  □ Outros. Quais? _________________________________________________ 

           ________________________________________________. 

 

 

3.9 Você se considera preparado para arbitrar uma competição como JINEF? 

□ Sim □ Não 

 

Justifique:______________________________________________________________ 

     ______________________________________________________________ 

     ______________________________________________________________ 

     _____________________________________________________________. 

 

3.10 O que você acha de alunos e/ou ex-alunos arbitrarem o JINEF? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________. 
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3.11 O que você acha que deve ser feito para modificar/melhorar/adequar o nível da 

arbitragem? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________. 

 

3.12 Como os organizadores poderiam agir para equacionar os problemas da 

arbitragem que ocorre nos jogos? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________. 

 

3.13 Como poderia melhorar a arbitragem do JINEF? 

a) Curso de arbitragem. 

b) Elevar o nível dos árbitros. 

c) Contratar árbitros externos. 

d) Outros. Quais:______________________________________________. 
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ANEXO B – TERMOS DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA 

CENTRO DE DESPORTOS 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 
  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

TÍTULO DO PROJETO: JOGOS INTERNOS DA EDUCAÇÃO FÍSICA: 

POSSIBILIDADES DE MELHORIAS NA ARBITRAGEM DOS JOGOS 

 

Você está sendo convidado a participar de um estudo que tem por objetivo verificar 

se há formas de melhorar a arbitragem dos Jogos Internos da Educação Física 2016/2 – 

CDS/UFSC. 

Para participar deste estudo você terá que preencher o questionário sobre a arbitragem 

dos Jogos Internos da Educação Física – CSD/UFSC, criado e validado para uso no Brasil 

por Piazza (2016), visando verificar melhorias na arbitragem dos Jogos Internos da Educação 

Física – CSD/UFSC, nos 18 itens apresentados em perguntas abertas e fechada, sendo estas 

subdivididas em: dados pessoais, participação no JINEF e arbitragem no JINEF. O 

preenchimento do questionário tem duração média de 15 minutos e será realizado nos dias e 

locais escolhidos pelo pesquisador, tendo uma melhor flexibilidade para os participantes, 

com a presença do pesquisador sanando possíveis dúvidas. O presente estudo tem como 

proposito a melhora da qualidade dos árbitros/arbitragem dos Jogos Internos da Educação 

Física – CDS/UFSC. A intenção é promover benefício diretamente para os participantes, com 

os conhecimentos e experiências descritas no estudo.  

Você tem a livre escolha de participar desta pesquisa, podendo sentir-se à vontade 

caso queira retirar-se. Lembramos que está garantindo desde já o sigilo dos dados e sua 

identidade, pois o preenchimento será anônimo e confidencial. Os instrumentos e folhas de 

resultados serão identificados por números.  

Solicitamos sua autorização para o uso de seus dados para a produção de artigos 

técnicos e científicos. A sua privacidade será mantida através da não-identificação do seu 

nome.  
Agradecemos a vossa participação e colaboração.  

 

Giuseppe Kincheski Piazza (Pesquisador)         Profª Drª Nívia Márcia Velho (Orientadora) 

Contato: (48) 9617-0209                                             Contato: (48) 9607-0117 

E-mail: gkpiazza@hotmail.com                                   E-mail: nivia.velho@ufsc.br 

 

Declaro que fui informado que posso me retirar do estudo a qualquer momento.  

 

Nome por extenso _________________________________________________________.  

 

Assinatura _________________________________________________, ____/____/____.  

 

 

mailto:gkpiazza@hotmail.com
mailto:nivia.velho@ufsc.br
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ANEXO C – CURRICULO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA CDS/UFSC 
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